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Resumo 

A reaplicação de tecnologia social no cenário da Amazônia Legal representa uma forma de verificar 

diversas experiências dentro de diversos contextos, dentre eles o alvo analítico deste estudo está na 

realidade contextual da educação de qualidade (ODS4). Essa é uma temática que apresenta um histórico 

de diversidades e desafios no contexto territorial dessa região, uma vez que dentro do contexto do Índice 

da Educação Básica (IDEB) a Amazônia Legal possui indicadores abaixo da média se comparada as 

demais regiões do Brasil. Neste sentido, o objetivo deste artigo é analisar as características dos processos 

de reaplicação de experiências educacionais baseadas em TS na Amazônia Legal. Para alcançar o 

objetivo proposto da pesquisa, foi realizado enquanto abordagem metodológica, uma análise 

exploratória dos 66 casos de TS vinculadas a ODS 4 na Amazônia seguida de uma análise textual 

estatística utilizando uma Classificação Hierárquica Descendente (CHD) mediante o uso do software 

Iramuteq e posteriormente uma análise de conteúdo. Foram identificadas 66 experiências de tecnologia 

social na área da educação nos nove estados da Amazônia Legal, certificadas pela FBB, entre 2003 e 

2021. Essas iniciativas foram implementadas em 238 municípios da região, abrangendo uma ampla 

diversidade territorial e temática, com notável incidência de interdisciplinaridade e intersetorialidade.  

 
Palavras-Chave: Tecnologia social, Educação de qualidade, Amazônia Legal, Reaplicação, 

Experiências educacionais 

 
Abstract  

The reapplication of social technology in the Legal Amazon scenario represents a way of verifying 

different experiences within different contexts, among which the analytical target of this study is the 

contextual reality of quality education (SDG4). This is a theme that presents a history of diversities and 

challenges in the territorial context of this region, since within the context of the Basic Education Index 

(IDEB) the Legal Amazon has indicators below average compared to other regions of Brazil. In this 

sense, the objective of this article is to analyze the characteristics of the processes of reapplication of 

educational experiences based on ST in the Legal Amazon. To achieve the proposed objective of the 

research, an exploratory analysis of the 66 cases of ST linked to SDG 4 in the Amazon was carried out 

as a methodological approach, followed by a statistical textual analysis using a Descending Hierarchical 

Classification (CHD) using the Iramuteq software and subsequently a content analysis. 66 social 

technology experiences in the area of education were identified in the nine states of the Legal Amazon, 

certified by the FBB, between 2003 and 2021. These initiatives were implemented in 238 municipalities 

in the region, covering a wide territorial and thematic diversity, with a notable incidence of 

interdisciplinarity and intersectorality.  
 
Key words: Social technology, Quality education, Legal Amazon, Reapplication, Educational 

experiences  
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1. Introdução 

O processo educativo abrange ensino e aprendizagem em ambientes formais e não 

formais (Luckesi, 2011; Freire, 2018), integrando tecnologias para criar produtos e 

metodologias educacionais (Lacerda, 2021). A tecnologia visa modernizar o ensino e promover 

participação e inclusão. Esta pesquisa discute a reaplicação de tecnologias sociais (TS) de 

educação na Amazônia Legal. 

A análise do contexto educacional na Amazônia Legal mostra desafios significativos. 

Em 2022, a taxa de analfabetismo foi de 7,6% entre pessoas com 15 anos ou mais, acima da 

média nacional de 5,4%. A média de anos de estudo para pessoas com 25 anos ou mais foi de 

9,2, inferior à média nacional de 9,5 anos. Apenas 15,3% dos jovens de 25 a 29 anos 

completaram o ensino superior, comparado à média nacional de 22,8%. O IDEB de 2021 para 

o ensino fundamental I foi 5,0 e para o fundamental II foi 4,4, ambos abaixo das médias 

nacionais de 5,7 e 4,9, respectivamente. No ensino médio, o índice foi 3,4, inferior à média 

nacional de 4,1. 

A evasão escolar na Amazônia Legal aumentou durante a pandemia de Covid-19, com 

uma redução de 1,8% nas matrículas, comparada à diminuição de 1,5% no resto do país, 

resultando em cerca de 169 mil alunos fora da escola (UNICEF, 2021). Fatores estruturais e 

socioeconômicos agravam a baixa qualidade e acesso à educação na região, destacando a 

necessidade de políticas públicas para mitigar essas disparidades e promover educação 

inclusiva e de qualidade na Amazônia Legal. 

Para melhorar a qualidade da educação na Amazônia, a Tecnologia Social (TS) é uma 

abordagem adequada para desenvolver a autonomia de professores, alunos e a comunidade 

escolar, promovendo coaprendizagem e transformação social (Dagnino, 2014). TS é um 

processo tecnológico voltado para a inclusão social, fundamentado na participação democrática 

de grupos sociais, especialmente os excluídos ou em desigualdade (Dagnino, 2014). Na 

Amazônia, soluções educacionais baseadas em TS devem atender grupos vulneráveis, 

respeitando seus valores e identidades socioculturais. 

Exemplos de TS na educação na Amazônia Legal incluem a Associação Vagalume, 

com suas bibliotecas comunitárias e rodas de histórias, e os Encauchados de Vegetais na 

Amazônia, que promovem educação ambiental e preservação cultural da produção de borracha 

(FBB, 2018). TS alinha-se com os princípios de Paulo Freire (2018), abordando a educação 

como um campo político e social para emancipação, criticidade e protagonismo local. 

Dado o cenário educacional baixo na Amazônia, soluções tecnológicas baseadas em 

TS podem transformar socialmente os sujeitos e seu ambiente. TS permite ensino e 
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aprendizagem participativos, inclusivos e equitativos (Freire, 2018; Roso, 2017; Lacerda, 

2021). A TS deve ser reaplicada, não replicada, adaptando-se às especificidades locais 

(Dagnino, 2014). A reaplicação envolve a adaptação das TS existentes a diferentes contextos 

locais, garantindo a participação dos atores no processo (Dagnino, 2014). 

A partir do conceito de reaplicação de TS, pressupomos que esse processo pode 

disseminar melhorias locais na educação para outros territórios da Amazônia Legal, ampliando 

o alcance social. No entanto, dada a diversidade sociocultural da região, é essencial que a 

reaplicação permita adaptações locais nas práticas, métodos, produtos ou processos 

tecnológicos, conforme as necessidades e valores das comunidades. 

Partindo das dimensões contextuais e conceituais, levanta-se o questionamento: como 

têm ocorrido os processos de reaplicação de experiências educacionais baseadas em TS na 

Amazônia Legal? 

Para tanto, essa pesquisa justifica-se pela necessidade de entendimento do panorama de 

como ocorrem os processos de (re)aplicação no contexto da Amazônia Legal, uma vez que por 

apresentar um histórico de desafios propostos no que se refere a educação de qualidade se 

comparada a região as demais do Brasil. 

O objetivo geral da pesquisa é analisar as características dos processos de reaplicação 

de experiências educacionais baseadas em TS na Amazônia Legal. Isso será feito através da 

aplicação de quadros analíticos comparando experiências de diversos níveis de reaplicação. 

A elaboração do quadro analítico utiliza o conceito de TS de autores como Bava (2004), 

RTS (2005), Dagnino, Brandão e Novaes (2004), Baumgarten (2008), Thomas (2009), Novaes 

e Dias (2010), Dagnino (2014) e Dias (2013). 

Este artigo está estruturado em cinco seções além da introdução, são elas a metodologia, 

os resultados e discussões, as conclusões do estudo, agradecimentos e referências. 

2. Metodologia 

A pesquisa foi exploratória e descritiva. Segundo Gil (2007), a pesquisa exploratória 

permite ao pesquisador familiarizar-se com o problema de estudo, tornando-o mais explícito ou 

gerando hipóteses. A pesquisa descritiva, por sua vez, fornece informações detalhadas sobre 

populações ou fenômenos, descrevendo suas características (Gil, 2007). 

A principal fonte de dados foi a base de experiências de tecnologia social da plataforma 

Transforma! da Fundação Banco do Brasil (FBB). Essa base foi escolhida por concentrar 

diversas experiências de TS em vários estados, possibilitando uma filtragem assertiva das 

experiências na Amazônia. Solicitamos à FBB acesso aos dados de experiências certificadas de 

TS nos nove estados da Amazônia Legal, no período de 2001 a 2021, focando nas associadas 
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ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 4 de educação de qualidade.A abordagem 

metodológica foi realizada de março/2023 até abril/2024, conforme descrição abaixo: 

a) Levantamento e tabulação de dados: foram coletadas experiências de tecnologia 

social aplicando o filtro do ODS nº 4. Os dados foram tabulados, incluindo nome da 

tecnologia, ano de certificação, instituição proponente, localidades (cidade e estado), 

tema principal, natureza jurídica do proponente, tipo de organização e estado de 

origem. Também foi feita a classificação categórica de campos textuais (resumo, 

problema solucionado, descrição, resultados alcançados) para analisar o nível de 

ensino focal e o tipo de território, verificando menções a territórios específicos 

(indígenas, quilombolas, assentamentos rurais ou áreas de conservação ambiental) e 

estudo de caso de reaplicação da tecnologia social no território da Amazônia Legal. 

b) Análise textual estatística: Utilizando o Iramuteq, foram analisados dados das 

experiências de TS certificadas pela FBB em educação (ODS 4), mapeando 

municípios, estados, organizações proponentes, temas e ODS para examinar a 

intersetorialidade. Criou-se um corpus textual com Resumo, Problema solucionado, 

Descrição e Resultados alcançados. A análise textual usou a Classificação 

Hierárquica Descendente (CHD) pelo método ALCESTE conforme proposto por 

Reinert (1990), dividindo o corpus em quatro classes ou "mundos lexicais". Em 

seguida, realizou-se uma análise de conteúdo para avaliar o nível de ensino e tipo de 

território, verificando menções a territórios específicos (indígenas, quilombolas, 

assentamentos rurais ou áreas de conservação ambiental). A análise de conteúdo 

seguiu as etapas de pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados 

conforme Bardin (1977) e Franco (2008). 

3. Resultados/Discussões 

A Tecnologia Social (TS) é uma abordagem para superar a exclusão social, abordando 

déficits em moradia, alimentação, educação e acesso a serviços. Propõe soluções sociotécnicas 

para inclusão social através da criação de artefatos tecnológicos. TS contrapõe-se ao modelo 

tecnológico capitalista, que foca no lucro privado e é ambientalmente insustentável, criticando 

as tecnologias convencionais de grandes empresas que não promovem inclusão social. 

 

TS se distingue da Tecnologia Convencional (TC) ao focar nas necessidades locais e 

oferecer soluções mais adequadas aos problemas específicos. Enquanto a TC serve grandes 

corporações visando lucro, a TS promove produção coletiva e não mercadológica, envolvendo 
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movimentos sociais, ONGs, cooperativas, instituições de P&D e governos para recuperar a 

cidadania dos excluídos e mitigar a fragmentação social. 

 

Definições de TS variam, mas compartilham elementos comuns como a interação com a 

comunidade e a busca pela transformação social. TS é vista como intervenções de ciência e 

tecnologia para solucionar problemas sociais com participação ativa dos atores sociais. Enfatiza 

a participação dos usuários no desenvolvimento tecnológico, preferindo o termo "(re)aplicar" a 

"replicar", pois sugere adaptação para novos contextos. Reaplicar uma TS significa adaptar e 

implementar soluções em diferentes contextos, assegurando sua eficácia local e disseminando 

conhecimento para inclusão socioprodutiva. 

3.1.  Apresentação e Análise dos dados obtidos junto a Plataforma Transforma da 

Fundação Banco do Brasil (FBB) 

A discussão central e os resultados obtidos indicam que a distribuição territorial dos 

processos de implementação das Tecnologias Sociais (TS) abrange uma variedade de contextos 

locais. A análise preliminar revelou que os nove estados que compõem a Amazônia Legal têm 

cerca de 66 experiências de TS certificadas pela Fundação Banco do Brasil, através da 

Plataforma Transforma!. Essas iniciativas estão amplamente distribuídas pelos municípios da 

região amazônica. Assim, a análise dos dados mostra que a maioria dos municípios (marcados 

em vermelho) possui entre 1 e 5 experiências de TS em implementação, conforme o mapa 

abaixo. 

Figura 1 – Mapeamento de experiências de tecnologia social por municípios a Amazônia Legal. 
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Legenda: marcador vermelho (de 1 a 5 experiências); marcador amarelo (de 6 a 10 experiências); marcador verde 

de 11 a 16 experiências); marcador azul claro (de 17 a 22); e marcador roxo (de 23 a 52 experiências). 

Fonte: elaborado pelos autores, 2024 

As experiências de TS abrangem contextos urbanos e rurais. No urbano, temos a TS 

"Fazendo minha história: biblioteca infantojuvenil" (TS 23) em abrigos metropolitanos e o 

"Telinha na Escola" (TS 55) nas escolas públicas. No rural, a TS "SODIS – Desinfecção 

Solar da Água" (TS 58) melhora o acesso à água potável, saúde e aprendizado das crianças 

em comunidades rurais. Algumas experiências, como a TS "Universidade das Culturas" (TS 

109), são aplicadas em ambos os contextos. 

 

O objetivo é articular em rede projetos no campo da formação cultural. Para isso, a 

UniCult parte do entendimento de que existem diversas metodologias de formação, 

legítimas, autônomas e reconhecidas culturalmente, empíricas e teóricas, ancestrais e 

contemporâneas, urbanas e rurais, que vão além de uma concepção tradicional da 

escola baseada no confinamento e na fragmentação do conhecimento. (Trecho da TS 

109, Universidade das Culturas) 

  

 Concomitantemente, foi observado que as experiências de TS estavam dispostas em 

diversos contextos territoriais, essas percepções foram possíveis através da análise de conteúdo. 

Assim sendo, observou-se ocorrências de TS em territórios ribeirinhos, quilombolas, indígenas, 

assentamentos rurais e áreas de conservação ambiental. Essas percepções estão indicadas no 

quadro abaixo. 

Quadro 1- Análise de experiências de tecnologia social em territórios indígenas, quilombolas, 

assentamentos rurais ou áreas de conservação ambiental. 

Tipo de 

Território 
Característica Exemplos de Tecnologia Social 

Territórios 

Indígenas 

Respeitando a cultura e as tradições, as 

iniciativas nesses territórios visam ao 

empoderamento das comunidades indígenas. 

Isto é feito através da valorização de suas 

tradições, da geração de renda sustentável e 

da proteção de seus territórios contra 

invasões e exploração indevida. 

Encauchados De Vegetais Da Amazônia (TS 

9); 

Encenando Alegria (TS 38); 

Metodologia Para Construir E Reaplicar 

Uma Tecnologia Social Na Agricultura 

Familiar (TS 54) 

Territórios 

Quilombolas 

As ações destinadas a quilombolas focam a 

preservação de sua identidade cultural e 

histórica, promovendo também o 

desenvolvimento econômico por meio da 

valorização de práticas agrícolas tradicionais 

e do turismo de base comunitária. 

Maravaia Da Aprendizagem (TS 45) 

Etnodesenvolvimento E Economia Solidária 

Em Territórios Quilombolas (TS 88) 

Universidade das Culturas (TS 109) 

Territórios 

Ribeirinhos 

Para esses moradores das margens dos rios, as 

experiências são moldadas em torno da 

gestão sustentável dos recursos hídricos, da 

pesca responsável e da educação ambiental, 

garantindo sua subsistência e preservando o 

delicado ecossistema em que vivem. 

Encauchados de Vegetais da Amazônia (TS 

9) 

Negócios Agrícolas e Florestais para 

Agricultura e Extrativismo Familiar (TS 29) 

Doutores Das Águas Atendimento Médico e 

Odontológico Pelos Rios da Amazônia (TS 

85) 

SODIS – Desinfecção Solar da Água (TS 58) 
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Assentamento

s de Reforma           

Agrária 

Nestas áreas, as ações se concentram na 

capacitação dos assentados, promovendo 

técnicas 

Rodas de Histórias e Livros Artesanais: 

Educação e Cultura na 

Amazônia (TS 22) 

Fonte: elaborado pelos autores, 2024 

 

Focando nos casos de tecnologia social, como Encauchados de Vegetais da Amazônia 

(TS 8), Rodas de Histórias e Livros Artesanais (TS 21) e SODIS – Desinfecção Solar da Água 

(TS 57), foram reaplicados entre grupos indígenas, quilombolas, ribeirinhos e assentamentos 

de reforma agrária. Esses exemplos mostram a diversidade e o potencial das tecnologias sociais 

na Amazônia para análises de soluções educacionais. As experiências variam de ensino formal 

a educação ambiental, destacando a intersetorialidade, como a TS 131 – Escola Ativa (educação 

e saúde) e a TS 119 – Metodologia de Implantação de Programa Corporativo de 

Sustentabilidade (educação e meio ambiente). 

 

3.2. Organizações proponentes de experiências de educação com base em tecnologia 

social 

Outro recorte analítico do estudo foi identificar as organizações proponentes das 66 

iniciativas de TS certificadas na base de dados. Essas organizações incluem Universidades 

Federais, Instituições estatais e governamentais, Organizações Não Governamentais (ONG) e 

Organizações da Sociedade Civil (OSC). 

Gráfico 1 – Quantitativo de Instituições Proponentes das 66 experiências de TS em educação por tipo 

 

Fonte: elaborado pelos autores, 2024 

Com relação as instituições parceiras das proponentes das TS vinculadas a 

educação, foi observado um cenário a parte se comparado com o gráfico anterior. Assim, 

foi observado o contexto das instituições parceiras com relação as suas incidências no que 

se refere ao tipo de instituição, se são de origem pública, da sociedade civil, privada ou se 

fazem parte do governo. Para isso foram contabilizadas as instituições parceiras no gráfico 

a seguir. 

77%

9%

8%
6%

Relação das proponentes de TS em educação na Amazônia Legal

Organizações da sociedade civil

Empresas

Universidades

Instituições governamentais e

estatais
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Gráfico 2 - Quantitativo de Instituições Parceiras das 66 experiências de TS em educação por tipo

 

Fonte: elaborado pelos autores, 2024 

A análise descritiva dos campos textuais revelou os atores sociais mais citados nas 

descrições, resumos, problemas solucionados e resultados de cada experiência. Essa análise é 

importante para entender os diversos atores envolvidos na aplicação de TS em educação, além 

das organizações proponentes. O quadro 5 apresenta esses atores sociais e suas funções mais 

mencionadas. 

Quadro 2 – Sistematização dos atores sociais e suas funções 

Atores sociais e suas funções 

Atores Funções 

Empresas 
Podem fornecer financiamento, tecnologia ou expertise para 

implementar ou escalar tecnologia social em educação. 

Universidades e Institutos de Pesquisa 

Implementação de tecnologia social no ambiente educacional, 

capacitação de educadores e avaliação do impacto das iniciativas 

no aprendizado dos alunos; Avaliação e pesquisa sobre a eficácia 

das tecnologia social, fornecendo insights valiosos para melhorar e 

adaptar as iniciativas. 

Organizações da Sociedade Civil ou 

Organização Não-Governamentais 

Possuem um relacionamento próximo com as comunidades, 

permitindo que identifiquem necessidades específicas que a 

tecnologia social pode resolver. 

Atuação no desenvolvimento, implementação e disseminação da 

tecnologia social. Muitas vezes, são a ponte entre a comunidade e 

outras partes interessadas. 

Organizações governamentais e estatais 

Fornecimento de apoio institucional, regulatório e financeiro. 

Também pode atuar na implementação direta de alguma tecnologia 

ou na capacitação necessária 

Pessoas 

Beneficiários diretos das tecnologia social, frequentemente 

envolvidos na implementação, feedback e adaptação das soluções 

às realidades locais. 

Fonte: elaborado pelo autor 

Nesta análise das organizações e atores sociais envolvidos em experiências 

educacionais na Amazônia Legal, categorizamos as propostas por tema principal e 

secundário da TS e nível de ensino focalizado. A TS Matemática para deficientes visuais 

(TS 1) atende alunos do ensino fundamental com materiais adaptados. A TS Espaço da 

34%

29%

8%

29%

Relação das Instituições parceiras das proponentes das TS em 

educação na Amazônia Legal

Organizações da sociedade

civil

Empresas

Universidades

Instituições governamentais e

estatais
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família Ronald McDonald (TS 76) combate a evasão escolar no ensino médio por meio de 

oficinas artísticas. A TS Encauchados de vegetais da Amazônia (TS 8) capacita em extração 

sustentável de látex no ensino técnico. Na educação superior, a TS Metodologia para 

construir e reaplicar uma tecnologia social na agricultura familiar (TS 53) fortalece 

parcerias universidade-comunidade. Além disso, a TS Doutores das águas (TS 84) promove 

saúde e bem-estar na população ribeirinha. 

Quadro 3 – Quantitativo de TS por nível de ensino 

Nível de ensino Quantidade de TS Exemplos das TS 

Fundamental 24 

Matemática para deficientes 

visuais através do multiplano (TS 

1) 

Médio 16 
Espaço da família Ronald 

Mcdonald (TS 76) 

Técnico 4 
Encauchados de vegetais da 

Amazônia (TS 8) 

Superior (Graduação e Pós-

graduação) 
21 

Metodologia para construir e 

reaplicar uma tecnologia social na 

agricultura familiar (TS 53) 

Não formal 18 

Doutores das águas atendimento 

médico e odontológico pelos rios 

da Amazônia (TS 84) 

Fonte: elaborado pelos autores, 2024 

 

3.3.  Temas principais e secundários das experiências de tecnologia social em educação: 

interdisciplinaridade e intersetorialidade 

As experiências na área da educação frequentemente se combinam com outros temas. O 

gráfico a seguir mostra que as TS registradas em Educação também se associam com renda, 

meio ambiente e saúde. Isso enfatiza a intersetorialidade dessas experiências, crucial para 

políticas públicas na Amazônia Legal, onde problemas públicos demandam abordagens 

integradas, como associar conservação ambiental com geração de trabalho e renda, ambos 

necessitando processos de ensino-aprendizado. 

 

Gráfico 3 - Combinações de temas principais dos registros de experiências de TS de educação 
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Fonte: elaborado pelo autor 

Atrelado a fatores de intersetorialidade, têm-se como exemplo o quadro referenciado 

abaixo, contendo as demonstrações relacionadas ao entrelaçamento da temática da educação a 

outras vertentes sociais. 

Quadro 4 – Relação entre tema principal e secundário das TS de educação 

Temas principais Exemplos de TS Temas secundários 

Educação 

Matemática para deficientes visuais através 

do multiplano (TS 1); 

Fast food da política - educação política 

acessível e lúdica (TS 90) 

Inclusão social de pessoa com 

deficiência; 

Conscientização política 

 

Educação e Renda 

Noosfero: plataforma web livre para a 

criação de redes sociais autônomas (TS 91); 

RevitaBibliotecasMT (TS 123) 

 

Mídias digitais no ensino, melhoria da 

qualidade de ensino, qualificação ou 

capacitação profissional, cooperativismo, 

geração de trabalho e renda 

Educação e 

Energia 

Metodologia de desenvolvimento social 

"nosso jeito" (TS 114) 

 

Fontes renováveis 

Educação e 

Habitação 

Transformando realidades por meio da 

mobilização e organização comunitária (TS 

25) 

Organização comunitária, educação 

patrimonial, gestão patrimonial, 

habitações populares, organização social 

Educação e Meio 

Ambiente 

LEVE – Inclusão social e educação 

ambiental (TS 122); 

Sistema Miyawaki de restauração de 

ecossistemas na Amazônia (TS 115) 

 

Conscientização ambiental, 

reflorestamento, conscientização 

ambiental, bioma Amazônia legal, 

recuperação ambiental 

Educação e Saúde 

Programa primeira infância ribeirinha 

(PIR) (TS 113); 

Movimento Down (TS 109) 

Desnutrição, mortalidade infantil, 

trabalho com gestantes, inclusão social de 

pessoa com deficiência 

Meio Ambiente e 

Alimentação 

Tecnologia social de formação de agentes 

de inovação socioambiental (ts - agis) (TS 

126) 

 

Formação de agentes ambientais, 

preservação ambiental, produção 

orgânica, segurança alimentar 

6% 
6% 

31% 

13% 

19% 

25% 

Educação e Renda 

Renda e Meio Ambiente 

Educação e Meio Ambiente Educação e Saúde 

Renda e Saúde Meio Ambiente e Saúde 
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Meio Ambiente e 

Renda 

Acordos sustentáveis em UC (TS 48); 

Turismo de observação de vida silvestre 

promovendo desenvolvimento local e 

preservação ambiental (TS 81); 

 

Geração de trabalho e renda, qualificação 

ou capacitação profissional, 

desenvolvimento sustentável, 

preservação ambiental; 

Renda 
Análise financeira de sistemas 

agroflorestais (TS 117) 

Não há 

Renda e 

Alimentação 

Pesquisador cooperado (TS 71) 

Sistema integrado de inovação tecnológica 

e social (TS 88) 

Geração de trabalho e renda, alimentação 

escolar e cooperativismo 

Fonte: elaborado pelo autor 

Conforme o quadro acima, observa-se uma diversidade de temas que estão ligados a 

educação. Desta forma, deduz-se que as propostas de educação não acontecem apenas no 

ambiente escolar, mas em consonância com outras propostas de desenvolvimento social, tais 

como saúde, renda e alimentação.  

 

3.4.  Análise Textual Exploratória e Reaplicação de Tecnologia Social na Amazônia 

Legal 

No estágio inicial do corpus, foram associadas a cada texto das experiências de 

tecnologia informações como ano de certificação, tema principal, organização proponente e 

estado de implementação. A análise inicial do CHD gerou quatro classes, com 81,48% dos 

segmentos textuais aproveitados. O quadro a seguir analisa essas classes e a predominância dos 

termos e segmentos textuais na análise das (re)aplicações de tecnologia social vinculadas à 

educação (ODS 4). 

Quadro 5 - Descrição das classes de segmentos de análise textual 

Classe 1 

28,94% 

Classe 2 

18,21% 

Classe 3 

23,22% 

Classe 4 

29,63% 

Organizações Políticas e 

Sociais 
Saúde 

Processo Ensino-

Aprendizagem 
Meio Ambiente e Educação 

10 Formas 

principais 

Chi2 10 Formas 

principais 

Chi2 10 Formas 

principais 

Chi2 10 Formas 

principais 

Chi2 

Social 383,06 Médico 183,85 Escola 257,21 Água  322,22 

Organização 192,8 Equipa 156,31 Professor 214,65 Espécie 159,98 

Solidário 160,65 Dado 152,16 Aluno 205,36 Plantio 154,41 

Político 113,39 Acompanhamento 100,58 Leitura 189,9 Área 142,85 

Público 104,86 Saúde 98,51 História 173,29 Solo 122,6 

Rede 98,63 Paciente 92,03 Aula 166,01 Semente 109,54 

Fortalecimento 97,27 Avaliação 84,16 Livro 156,94 Madeira 104,64 

Sociedade 97,07 Realizar 83,72 Criança 153,63 Planta 101,49 

Coletivo 90,76 Atendimento 79,74 Ensino 116,38 Muda 101,49 

Empreendimento 90,52 Urubu 72,18 Adolescente 88,47 Orgânico 87,39 

Temas*: 

Renda 

 

Temas*: 

Saúde 

Temas*: 

Educação 

Temas*: 

Renda, Alimentação, 

Ambiental, Hídrico e Energia 
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Até 5 proponentes 

principais*: 

- Fundação Tocaia (FT) 

- Guayi(GUAYI) 

- Centro Integrado de 

Estudos e Programas de 

Desenvolvimento 

Sustentável (CIEPDS) 

- Cooperativa de Trabalho 

em Tecnologias Livres 

(CTTL) 

- Associação Paraense de 

Apoio as Comunidades 

Carentes (APACC) 

5 proponentes 

principais*: 

- Instituto Ronald 

McDonald de Apoio à 

Criança (IRMAC) 

- Fundação de 

Desenvolvimento 

Econômico e Cultural 

(FDEC) 

- Associação 

Expedicionários da Saúde 

(AES) 

- Saúde, Alegria e 

Sustentabilidade (SAS) 

- Um Litro de Luz Brasil 

(ULLB) 

5 proponentes principais*: 

- Associação Fazendo 

História (AFH) 

- Instituto Cientista Beta 

(ICB) 

- Associação de Educação, 

Cultura e Meio Ambiente 

Casa da Árvore 

(AECMAC) 

- Ensina Brasil (EB) 

- Associação Vaga Lume 

(AUL) 

5 proponentes principais*: 

- Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária 

(EMBRAPA) 

- Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia 

(INPA) 

- Polo de Proteção da 

Biodiversidade e Uso 

Sustentável dos Recursos 

Naturais (POLOPROBIO) 

- Associação Cidadania 

Social e Sustentabilidade 

(ACSSUS) 

- Associação dos Produtores 

Rurais de Carauari 

(ASPROC) 

Estados*: 

Múltiplos 

Estados*:  

Maranhão 

Estados*: 

Tocantins e Amazonas 

Estados*:  

Amazonas 

Fonte: elaborado pelo autor com base na FBB 

No que se refere à reaplicação de TS, constatou-se que os processos variam de 2 a 339 

reaplicações no contexto da Amazônia Legal. Essa variação pode ser visualizada no quadro a 

seguir. Ao analisar esse processo, foram considerados os resultados de dois casos de aplicação 

de TS em municípios iguais ou diferentes, sendo que três casos foram contabilizados apenas 

uma vez. Estes últimos são denominados experiências de TS na educação. 

Quadro 6 – Faixas de (re)aplicação de TS 

Faixa de 

Reaplicação 
Número de TS Nome da TS 

Sem reaplicação 

(aplicação 

única) 

3 

Parceria Votorantim pela Educação, Plataforma de Iniciação Científica 

Decola Beta, Jornadas Pela Cidadania 

2 a 3 

reaplicações 
23 

Matemática Para Deficientes Visuais Através Do Multiplano; Saúde E 

Cultura; Fazendo Minha História: Biblioteca Infantojuvenil; 

Metodologia de Ensino: Escalada Empreendedora; Encenando Alegria; 

CriAtive: Ferramentas para o empreendedor melhorar seus produtos e 

serviços; Cidade de Irupé; Espaço da Família Ronald Mcdonald; 

Coletivo Jovem; Mais Gestão; Universidade das Culturas; Tecnologia 

Social Da Memória (Tsm); Programa Primeira Infância Ribeirinha (Pir); 

LEVE – Inclusão social e educação ambiental; Grupos De Encontros 

Famíla Que; Acolhe; Metodologia Cinema Nosso; Auditoria Cívica Na 

Saúde; Escola Ativa; Telinha na Escola; Centro Medicina Da Floresta; 

Produtora; Cultural Colaborativa; Esporte para o Desenvolvimento; 

Movimento Down 

4 a 6 

reaplicações 
11 

Balcão De Formação E Orientação Profissional; Metodologia de Grupos 

de Oportunidade Local e Desenvolvimento - GOL.D +;  

Maravaia Da Aprendizagem; Educando com arte na floresta; Turismo 

de Observação de Vida Silvestre Promovendo Desenvolvimento Local 

e Preservação Ambiental; Universidade Da Maturidade: Uma Proposta 

De Educação Para Adultos E Velhos; Noosfero: plataforma web livre 

para a criação de redes sociais autônomas; Rede de Comércio Justo e 

Solidário; E Se Eu Fosse O Autor? - Cultura Digital E Cultura Literária; 

Programa Jovens Transformadores (Pjt); Programa H. 
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7 a 10 

reaplicações 
5 

Projeto Tons da Terra: A Tinta Ecológica à Base de Terra, Água e Cola; 

Programa Germinar Desenvolvimento De Facilitadores; Redes De 

Territórios Educativos; Análise Financeira De Sistemas Agroflorestais; 

Acordos sustentáveis em UC. 

11 a 20 

reaplicações 
8 

Jogo Oasis - Ferramenta de mobilização cidadã; Rede de Economia 

Solidária e Feminista: redes e sustentabilidade para o bem viver; 

Transformando realidades por meio da mobilização e organização 

comunitária; Fast Food Da Política - Educação Política Acessível E 

Lúdica; Negócios Agrícolas e Florestais para Agricultura e Extrativismo 

Familiar; Metodologia De Desenvolvimento Social "nosso Jeito"; 

Metodologia De Implantação De Programa Corporativo De 

Sustentabilidade; Doutores das águas atendimento médico e 

odontológico pelos rios da Amazônia. 

21 a 40 

reaplicações 
7 

Rodas de histórias e livros artesanais: educação e cultura na Amazônia; 

Etnomapeamento em terras indígenas do Acre para a gestão territorial e 

ambiental; Investimento social em projetos que ajudam mulheres e 

meninas; Sistema Urubu.- Plataforma Tecnológica Para Conservação 

Da Biodiversidade; Pesquisador cooperado; Etnodesenvolvimento e 

Economia Solidária Em Territórios Quilombolas; SODIS – Desinfecção 

Solar da água 

De 41 a 99 

reaplicações 
7 

Criação De Bibliotecas Comunitárias Vaga Lume; 

RevitaBibliotecasMT; Sistema integrado de inovação tecnológica e 

social – SITECS; Sistema Miyawaki De Restauração De Ecossistemas 

Na Amazônia; Tecnologia Social De Formação De Agentes De 

Inovação Socioambiental (Ts - Agis); Semeando A Cabeceira Do Xingu; 

Metodologia Para Construir E Reaplicar Uma Tecnologia Social Na 

Agricultura Familiar;  

Acima de 100 2 
Encauchados De Vegetais Da Amazônia; Plataforma Produzindo Certo: 

promovendo a produção rural responsável 

Fonte: elaborado pelo autor através dos dados da FBB 

No que tange ao cenário do quadro acima, foi calculada a frequência absoluta, esse tipo de 

frequência ocorre quando são contabilizados os números de ocorrências em um determinado 

evento ou local, desta forma, foram contabilizados os números de (re)aplicação por estado 

componente da Amazônia Legal. 

Gráfico 4 – Frequência de (Re)aplicação das TS na Amazônia Legal

 

Fonte: elaborado pelo autor através dos dados da FBB 

66
31

144

79

405

309

58
31

91

Total

Soma de Frequência de Reaplicação 

Acre Amapá Amazonas Maranhão Mato Grosso Pará Rondônia Roraima Tocantins
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A análise revela potencialidades significativas no levantamento das TS em relação à sua 

reaplicabilidade na educação na região amazônica. Apesar dos desafios educacionais na região, 

comparados a outros territórios do Brasil, observa-se um processo educacional marcado pela 

intersetorialidade, diversidade de conceitos e aplicações educacionais, além de propostas para 

o desenvolvimento sustentável e socioeconômico na região, como destacado no quadro a seguir.

 Diante disso, foram estabelecidas outras formas de verificar matematicamente o quadro 

de ocorrências de (re)aplicação de TS na Amazônia Legal por estado componente. 

Desta forma, verificou-se a contagem por municípios que (re)aplicam TS fazendo a 

relação com o total de municípios por UF. 

Concomitante a isso, foi observado o seguinte contexto expresso no Gráfico 5 

Gráfico 5 – representação da (re)aplicação por municípios na Amazônia Legal 

 

Fonte: elaborado pelo autor através dos dados da FBB 

Concomitante a relação dos quantitativos, percebe-se o seguinte cenário no Gráfico 

6. 
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Gráfico 6 – relação entre quantidade de municípios que (re)aplicam e o total 

 

Fonte: elaborado pelo autor através dos dados da FBB 

Com ênfase nestes aspectos demonstrados nos gráficos, observou-se a relação de 

porcentagem dos municípios que (re)aplicam com o seu total de municípios. 

Quadro 7 – potencialidades da aplicação de TS na Amazônia Legal 

Potencialidades Descrição 

Aplicação em todos os níveis de 

ensino (formal e não formal) 

Capacidade de serem aplicadas em diversos níveis focais de 

ensino, seja na educação considerada formal (ensino 

fundamental, ensino médio, técnico e superior) alcançando 

inclusive a educação não formal (educação popular, educação 

ambiental, etc) 

Aplicação em comunidades de 

povos tradicionais e originários 

Podem ser aplicadas em comunidades onde a localidade é o 

principal entrave no que diz respeito a logística. Neste sentido 

a TS atende as demandas dos povos tradicionais e originários e 

no que se refere a isso prestando assistência educacional e 

social. 

Customização do ensino 

O ensino pode ser adaptado conforme as necessidades das 

comunidades, uma vez que essa proposta de educação 

implementada no cenário da Amazônia Legal visa favorecer o 

ensino concomitantemente ao contexto local e regional das 

comunidades. 

Engajamento comunitário 

Participação social dos sujeitos locais, uma vez que diante da 

demanda de produção de uma tecnologia social faz-se 

necessário chamar os coletivos locais a participarem do 

processo de concepção, fomentando a questão da ação 

participativa da sociedade amazônica. 

Evidências de (re)aplicação para 

ganho de escala social 

Ampliação do uso do recurso tecnológico social onde os 

serviços são considerados precários ou possuem déficit, 

10
19

4
17

86

43

18
8

33
22

62

16

217

142 144

52

15

139

Acre Amazonas Amapá Maranhão Mato

Grosso

Pará Rondonia Roraima Tocantins

Reaplicação por contagem de municípios 

Contagem de Municípios que Reaplicaram Municípios totais do Estado (UF)
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multiplicação para criar parcerias entre parceiros externos e 

internos, favorecimento da capacidade local em gerar recursos 

próprios para investimentos futuros numa educação de 

qualidade na região amazônica, implicando para que os 

programas cheguem nas regiões. 

Fonte: elaborado pelo autor 

Desta forma, quando são identificadas eventuais potencialidades da TS nos ambientes 

da Amazônia Legal, evidencia-se conforme o quadro acima que através das ações 

promissoras de adequação do recurso tecnológico social que as comunidades locais podem 

desenvolver ações educativas voltadas para o crescimento inclusivo, social, econômico e 

sustentável, bem como de ações de participação da sociedade com demais instituições 

parceiras. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Conforme o estudo realizado percebeu-se que a Amazônia Legal no que se refere a 

proposta de implementação de TS se configura como um campo vasto no que diz respeito a 

contribuições significativas. 

Quanto a relação das iniciativas de TS vinculadas a educação o estudo realizado obteve 

uma ampla visão no que diz respeito ao mapeamento das iniciativas no território da Amazônia 

Legal, o que por sua vez favoreceu uma análise para identificar projetos bem-sucedidos, suas 

metodologias, suas formas de implementação, seus problemas solucionados, suas abordagens e 

os resultados até o presente momento. 

Além disso, o estudo proposto favoreceu o entendimento de como ocorrem as 

colaborações entre diversos níveis de atores sociais e seus papeis no que se refere a ação social 

de implementação dessas TS nos diversos contextos dos nove estados da Amazônia Legal, bem 

como a percepção de que a tecnologia social na Amazônia abarca um rol que vai desde o ensino 

fundamental até o nível de ensino superior, favorecendo ainda que outros níveis da educação 

(não formal) sejam vinculados neste processo. 

Compreendeu-se que por mais que o estudo contribua significativamente para o estudo 

do panorama de experiências de tecnologia social vinculadas a educação na Amazônia Legal, 

ele possui limitações quanto a pesquisa, haja vista que foi utilizada apenas uma base de dados 

(Fundação Banco do Brasil), limitando a pesquisa a uma base de dados apenas, o que por sua 

vez pode ser melhorado ao usar demais bases para compor o estudo. 

Quanto a percepções futuras para estudos, observou-se que a inclusão de outras bases 

de dados pode ser uma forma de compreender um panorama mais abrangente para entender as 

particularidades de cada região na Amazônia Legal. Por sua vez, essa proposição pode facilitar 
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futuramente o entendimento dos processos de (re)aplicação das TS de educação na Amazônia 

Legal e que podem ser analisadas através da criação de quadros ou modelos analíticos de como 

elas ocorrem em diversos contextos sociais.  
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